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APRESENTAÇÃO

O presente livro, “Políticas Públicas na Educação e a Construção do Pacto Social e 
da Sociabilidade Humana: Estudos de Casos e Relatos de Experiências” tem o objetivo de 
discutir o estado da arte no campo das Ciências da Educação, por meio da apresentação de 
uma coletânea diversificada de estudos empíricos que refletem uma riqueza de temáticas 
no mundo e no Brasil.

Estruturado em 28 capítulos, esta obra apresenta relevantes debates relacionados 
ao campo educacional por meio de uma incremental lógica dedutiva que parte da abstração 
teórica no campo epistemológico da Educação até chegar à empiria de um conjunto de 
estudos de caso sobre programas, projetos, atividades e relatos de experiência.

A proposta implícita nesta obra tem no paradigma eclético o fundamento para a 
valorização da pluralidade teórica e metodológica, sendo este livro construído por meio de 
um trabalho coletivo de pesquisadoras e pesquisadores, tanto, estrangeiros, oriundos do 
Chile, Colômbia, México, Espanha e Portugal), quanto, nacionais, advindos de todas as 
macrorregiões Sul, Sudeste, Centro-Oeste, Norte e Nordeste do Brasil. 

Caracterizada por uma natureza exploratória, descritiva e explicativa quanto aos 
fins e uma abordagem quali-quantitativa, esta obra foi estruturada pela conjugação de uma 
lógica convergente no uso do método dedutivo a fim de possibilitar divergentes abordagens 
teórico-conceituais para abordar a realidade empírica dos relatos de experiência e dos 
estudos de caso, assim resultando em uma pluralidade de debates. 

Com base nos resultados obtidos nesta obra, uma rica lista de debates teórico-
conceituais é didaticamente oferecida ao grande público leitor, corroborando assim para 
um perfil de conhecimento alicerçado não apenas no estado da arte, mas principalmente 
fundamentado pelo relato de experiências e o estudo de casos de programas, projetos e 
atividades no contexto educacional.

Excelente leitura!

Prof. Dr. Elói Martins Senhoras
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RESUMO: Aproximação constante entre 
Universidade e o SUS possibilita o diálogo e troca 
de saberes, indispensável para compreender 
desafios e potencialidades na implementação do 
Cuidado Integral à Saúde. Objetivo do trabalho 
foi refletir sobre o Modelo de Atenção à Saúde 
vigente na região, na percepção de Mestrandos 
em Atenção Integral à Saúde e Profissionais que 
integram a Rede Estadual de Serviços de Saúde. 
Estudo qualitativo, descritivo, do tipo relato de 
experiência mediante emprego da Metodologia 
da Problematização, fundamentada no Arco de 
Maguerez. Destacam-se como fragilidades do 
sistema: formação acadêmica focada no modelo 
hegemônico, falta de corresponsabilização 
profissional, falta de trabalho em equipe. Conclui-
se que educação permanente, reflexões sobre 
processo de ensino/trabalho e planificação 
da Atenção à Saúde possibilitem assistência 
eficiente e resolutiva e, a construção de uma 
rede efetiva de cuidado.
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PALAVRAS-CHAVE: Políticas Públicas de Saúde. Saúde Pública. Promoção da Saúde.

THE INTEGRALITY OF CARE AND THE PRIMARY HEALTH CARE FROM 
THE VIEWPOINT OF PROFESSIONALS OF ONE REGIONAL HEALTH 

COORDINATION
ABSTRACT: Constant rapprochement between the University and the SUS enables the 
dialogue and exchange of knowledge, which is essential to understand challenges and 
potentialities in the implementation of Comprehensive Health Care. The objective of the work 
was to reflect on the Health Care Model in effect in the region, in the perception of Master’s 
students in Comprehensive Health Care and Professionals who are part of the State Health 
Services Network. Qualitative, descriptive study of the type of experience report using the 
problematization method, based on the Arco de Maguerez. The system’s weaknesses stand 
out: academic training focused on the hegemonic model, lack of professional co-responsibility, 
lack of teamwork. It is concluded that permanent education, reflections on the teaching/
work process and Health Care planning enable efficient and resolutive assistance and the 
construction of an effective care network.
KEYWORDS: Public Health Policies. Public Health. Health promotion.

INTRODUÇÃO
No Brasil, a questão saúde pública perpetua-se ao longo da história. A criação do 

Sistema Único de Saúde (SUS) pela Constituição Federal de 1988, possibilitou avanços no 
âmbito dos direitos sociais e a legalização ao direito da população à saúde, que passou a 
constituir um dever do Estado (MAIA et al., 2015). 

O direito à saúde à população brasileira é permeado pelo acesso universal, integral, 
igualitário e intersetorial às ações e serviços, constituindo as ações preventivas um de 
seus pilares (DAVID et al., 2013). Neste sentido a porta de entrada e ordenadora dos 
serviços é a Estratégia Saúde da Família (ESF) - criada em 1994 caracterizada como 
modelo de atenção para todo o Brasil, a ser desenvolvido prioritariamente pelos municípios, 
objetivando ampliar a cobertura de atenção à saúde da família, atingir a equidade e 
melhorar a qualidade de atenção à população em geral. Neste contexto, tem como pilares 
as propostas da multidisciplinaridade, resolubilidade e integralidade (MAIA et al., 2015).

Ainda, o modelo de Atenção Primária em Saúde (APS) centrado na saúde da família 
e comunidade favorece a organização do trabalho em equipe multidisciplinar, fomentada 
pelo apoio matricial e institucional, modelo que certamente contribui para a ampliação do 
escopo de serviços e práticas ofertadas, dentre as quais à educação em saúde tem papel 
fundamental para a construção de cenários propícios que possibilitem compartilhar novas 
temáticas e experiências, e assim promover a mudança de atitudes e comportamentos, e 
a constituição de sujeitos/cidadãos portadores de autonomia e direitos sociais (SANTOS; 
ROMANO; ENGSTROM, 2018).

Entretanto, no Brasil, a atenção básica em saúde é desenvolvida por variados 
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modelos de cuidado primário, entre eles: o modelo tradicional, onde enfermeiros e médicos 
sem formação específica na saúde da família prestam assistência a uma população com 
destaque a consultas; o modelo de medicina de família e comunidade, cujo cuidado está 
centrado nas especialidades. O modelo de ESF onde a atenção à saúde é desenvolvida por 
equipe multiprofissional, na perspectiva interdisciplinar e mediante um conjunto ampliado 
de encontros clínicos que abrangem consultas individuais e atividades em grupo. E 
modelos mistos que articulam diferentes modelos em uma única Unidade Básica de Saúde 
(CONASS, 2018).

Para Maia et al. (2015) a APS representa um avanço no campo das políticas sociais 
em direção aos princípios estabelecidos como acesso aos serviços de saúde, atenção 
integral, adequação às necessidades individuais e coletivas com qualidade e resolubilidade 
e, para tal requer trabalho em equipe com a contribuição de cada profissional em sua 
respectiva área de atuação, vínculo e função na equipe. Contudo, a construção do vínculo 
serviço/usuário/sociedade perpassa pela responsabilização coletiva da equipe, unidade de 
saúde, gestores em saúde, sistemas de saúde, usuários e comunidade e, de organização 
norteada por políticas estruturantes e convergentes (SANTOS; ROMANO; ENGSTROM, 
2018).

Compreendida a integralidade do cuidado como atenção prestada ao ser humano 
num conjunto articulado e contínuo das ações e serviços preventivos e curativos, individuais 
e coletivos; inserida na sua realidade exigida para cada caso em todos os níveis de 
complexidade do sistema (BRASIL, 1990).

A integralidade do cuidado no cotidiano do SUS ultrapassa uma mera formalidade 
legal e institucional, atrelada a um grande projeto societário, constitutivo do cuidado nas 
ações individuais e coletivas, com respeito às especificidades, limites e possibilidades 
em conformação à articulação cuidado-integralidade-APS, nas esferas micro à macro 
estrutural. Dentre as limitações percebidas destacam-se a fragmentação dos processos 
de trabalho, a subjetividade do ser humano, formação cartesiana de profissionais, 
incorporação e dependência tecnológica da prática assistencial, verticalização da gestão, 
parcos dispositivos de fomento para qualificação e cogestão dos serviços (CARNUT, 2017).

 A gestão pública reconhece e verifica problemas e limitações do SUS, desta forma 
propõe mudanças que consolidam o caráter público das políticas de saúde. Na visão de 
que os sistemas públicos e universais, conforme evidências, são superiores, em efetividade 
e eficiência, comparados com modelos de mercado, nos quais há custos excessivos, 
desigualdade no cuidado, desintegração de direitos, políticas de saúde focais e com acesso 
fixo, não por necessidades de saúde, mas pela capacidade de compra (CAMPOS, 2018).

Assim, para atender as demandas de saúde da população, bem como às condições 
crônicas estabelecidas, faz-se necessárias mudanças significativas no modelo de atenção 
à saúde vigente. Vilaça Mendes propõe modelo de atenção baseado na promoção de 
saúde, prevenção, gestão das condições de saúde simples, complexas e gestão de casos, 
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a fim de dar conta dos fatores de risco biopsicossociais e das condições agudas e crônicas 
estabelecidas, abarcados pela gestão da APS, dentre recursos humanos, financeiros e 
materiais, em processos de micro gestão, mediado por gestores, profissionais e usuários 
(CONASS, 2018).

Neste sentido, a aproximação entre Universidade e os Serviços de Atenção à 
Saúde possibilita o diálogo e troca de saberes, indispensável para compreender desafios, 
potencialidades e construir conhecimento. O objetivo do trabalho foi refletir sobre o Modelo 
de Atenção vigente em nossa região de saúde, na percepção de mestrandos em Atenção 
Integral à Saúde e profissionais de Saúde que integram a Rede Estadual de Serviços de 
Saúde.

 

MATERIAIS E MÉTODOS
Estudo com abordagem qualitativa, descritivo, do tipo relato de experiência mediante 

emprego da Metodologia da Problematização, fundamentada no Arco de Maguerez que 
pressupõe um roteiro de etapas interligadas: observação da realidade, identificação dos 
pontos – chave que traduzem a problemática, teorização do assunto, hipóteses de solução 
e aplicação à realidade (PRADO et al., 2012). Esta metodologia objetiva o aprofundamento 
dos estudos e identificação de possibilidades de transformação da prática, a partir 
de um trabalho articulado e imbuído de sentido onde as etapas estão interligadas e se 
complementam (BERBEL et al., 1998).

 O presente trabalho é oriundo da disciplina de Políticas Públicas de Saúde do 
Programa de Pós-Graduação Stricto Sensu em Atenção Integral à Saúde – PPGAIS 
(Universidade Regional do Estado do Noroeste do Rio Grande do Sul- UNIJUÍ, em associação 
com a Universidade de Cruz Alta- UNICRUZ), que aborda o modelo atual de atenção à saúde 
do SUS, sua organização em rede, operacionalização, gestão, financiamento e avaliação, 
com vistas a compreender as políticas públicas como instrumento de garantia de acesso 
universal. A partir da divisão aleatória da turma composta por 25 Mestrandos, o subgrupo 
foi constituído por Enfermeira, Fisioterapeuta, Nutricionista, Esteticista Cosmetóloga e 
Educador Físico. O grupo agendou encontro com Profissionais de uma Coordenadoria 
Regional de Saúde (CRS) do Estado do Rio Grande do Sul (RS), que abrange 20 municípios 
da 13ª Região de Saúde, com uma população aproximada de 223 mil habitantes.  Na data 
agendada, foi realizada uma roda de conversa com quatro profissionais trabalhadores da 
coordenadoria entre eles duas enfermeiras, uma psicóloga e um nutricionista. A roda de 
conversa teve o intuito de discutir sobre modelo de atenção à saúde vigente na região, 
possibilitando a realização de apontamentos sobre as dificuldades, possíveis soluções e 
potencialidades frente a realidade vivenciada. 

Após discussão em sala de aula sobre a saúde no Brasil, pontos negativos e/ou 
positivos, modelo de atenção à saúde vigente, prática multidisciplinar e interprofissional, 
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realizou-se busca na literatura científica das hipóteses explicativas para os pontos 
observados, fundamentada na teorização. 

O estudo foi norteado pelas etapas do Arco de Maguerez, com intuito de levantar 
os pontos chaves a partir da observação da realidade, refletir segundo a literatura, sugerir 
hipóteses de solução e aplicação à realidade (PRADO et al., 2012).

RESULTADOS E DISCUSSÃO
Na data do encontro, inicialmente os mestrandos se apresentaram, relataram sobre 

o objetivo do trabalho e após esta integração, no decorrer da conversa, a partir da realidade 
vivenciada, os profissionais da coordenadoria de saúde contribuíram expondo suas 
percepções quanto ao Modelo de Atenção em Saúde vigente a nível regional, com destaque 
as dificuldades e potencialidades percebidas pela Equipe da CRS na implementação das 
Políticas Públicas em Saúde, tanto a nível de Gestão dos Serviços quanto na Assistência 
profissional oferecida nas mais diversas Unidades de Assistência em Saúde (primária, 
secundária e terciária).  

A partir deste cenário observado identificou-se como problema: O modelo de 
atenção à saúde vigente na região é inefetivo frente às demandas de saúde da 
população.  

Assim, seguindo as etapas propostas pela teoria problematizadora, buscamos 
identificar os pontos chave que traduzem a problemática e a teorização do assunto com 
intuito de identificar na literatura soluções para os problemas suscitados. Os pontos chave 
explicativos levantados foram:

Os Profissionais da Coordenadoria que participaram da roda de conversa relatam 
que uma das principais dificuldades vivenciadas na gestão dos serviços de saúde é o 
cuidado centrado na atenção médica, mediante a realização de consultas, exames e 
prescrição de medicamentos (ações curativas).

O tratamento medicamentoso, consultas e exames são considerados importante 
estratégia de atenção aos usuários portadores de doenças crônico-degenerativas. Contudo, 
atividades de prevenção de agravos à saúde decorrentes da baixa adesão aos tratamentos 
e uso correto de medicamentos, constituem ações relevantes. Neste contexto, a educação 
em saúde com vistas a promover o autocuidado, melhorar a qualidade de vida e favorecer 
mudanças de comportamento possibilitam a troca de saberes, reflexões e diálogo para 
corresponsabilização dos indivíduos no cuidado em saúde, importante tática na adesão ao 
tratamento e redução de custos assistenciais (SILVA et al., 2016).

As políticas públicas desenvolvidas no âmbito adstrito da APS corroboram para o 
cuidado integral ao cidadão, entretanto, o desafio está na intersubjetividade e integralidade 
da relação profissional - usuário que se materializa em consultas compartilhadas, 
procedimentos humanizados que recorrem à intersetorialidade, extrapolando os limites da 
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estrutura física da Unidade de Saúde na busca da experiência de vida do sujeito em seu 
cotidiano e de compreender o processo micropolítico em que se dá o cuidado (CARNUT, 
2017).

Conforme o relato da Equipe da Coordenadoria, os serviços de atenção à saúde 
oferecidos, em sua maioria, são desenvolvidos conforme políticas nacionais e capacidade 
local estabelecida (estrutura física, recursos humanos), sem atentar-se a real necessidade 
de assistência da sociedade, com planejamento de ações baseadas no perfil de saúde e 
particularidades de cada comunidade.

A situação da execução do direito à saúde perpassa a sociedade, como demanda, e 
o Estado, como responsável pela política, no âmbito executivo, ou por resolver conflitos, no 
âmbito judiciário. Denota que foi constituída no Brasil, uma forma de sociabilidade, onde a 
centralidade do Estado instiga decisivamente na maneira como os usuários compreendem 
seu direito e o requerem. Isso se explica, pela concreta judicialização dos direitos e a 
gradativa participação social em espaços institucionais estatais. É neste contexto que a 
centralidade do Estado no Brasil foi fundamental para a formação de uma cultura política 
de reivindicação da saúde (ASENSI; PINHEIRO, 2016).

Denominada Atenção Básica, o primeiro nível de acolhimento do usuário, tem sua 
origem na Atenção Primária à Saúde. É caracterizada como a porta de entrada preferencial 
do sistema, ordenadora e coordenadora do cuidado, com um território demarcado e 
executada nas Unidades Básicas de Saúde (UBS) e/ou Unidades de Saúde da Família 
(USF). Com o objetivo de seguir a diretriz da descentralização, almeja-se que as ações sejam 
mais qualificadas e resolutivas, já que o município é detentor de uma maior proximidade e 
conhecimento das necessidades de saúde de sua população (SOUZA; BOTAZZO, 2013).

Entretanto, a concepção de integralidade da atenção em saúde é complexa, difusa 
e polissêmica, o que requer de gestores e profissionais operacionalizar suas práticas 
assistenciais de diferentes formas, atentos a compreensão do indivíduo como um ser 
biopsicossocial e holístico a fim de integrar ações preventivas com curativas, transcen
dendo a tradicional focalização no cuidado (CARNUT, 2017). Elencar prioridades e planejar 
alternativas de intervenção para os problemas de demanda constitui uma possibilidade de 
maior êxito na gestão dos serviços de saúde (SOUZA; BOTAZZO, 2013).

Outra questão suscitada na integração foi a falta de corresponsabilização dos 
Profissionais de Saúde com o trabalho e ações desenvolvidas no âmbito do cuidado 
integral em saúde.  Responsabilidade, corresponsabilidade, autonomia, cogestão referem 
a delimitação das competências de cada unidade da federação (governo central, estados 
ou municípios) e como local de responsabilidades entre os agentes, os usuários e os 
trabalhadores em saúde. Define as funções que cada nível da federação deve realizar, 
assim como os profissionais da saúde (ORTIZ; GELINSKI, 2011).

As relações estabelecidas entre profissionais de saúde e usuários são desafiadoras 
para a reorganização dos serviços de saúde. O processo de cuidar e a educação em saúde 
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devem se pautar na autonomia dos usuários e em seu empoderamento, assim como na 
construção da promoção da saúde, em ajuda mútua e solidária, superando a vulnerabilidade 
de quem cuida e de quem é cuidado, no processo de acolhimento (LIMA et al., 2014).

Também, os trabalhadores da coordenadoria citam a maneira que se dá a formação 
acadêmica e aproximação da mesma com a realidade enfrentada diariamente, como 
responsável pelo modelo de atenção à saúde vigente observado na região.

Avanços e uma melhor formação em saúde requerem articulações constantes e 
permanentes entre as instituições de formação e de consolidação, criando espaços 
necessários para a formação e educação permanente. Nesse eixo, as universidades têm 
a responsabilidade de superar a dicotomia teoria-prática e o ensino tradicional centrado 
no modelo biomédico, por meio de processos que devem ser alinhados com as políticas e 
iniciativas federais que articulam a integração ensino-serviço e sua efetiva apropriação e 
monitoramento, criando espaços de vivências e estágios nas realidades do SUS (BRASIL, 
2001; VENDRUSCULO et al., 2016). Os espaços, assim, se tornam ferramentas necessárias 
para sensibilizar e capacitar futuros profissionais aptos para reconhecer as potencialidades 
e limitações do sistema, os tornando agentes de mudança envolvidos no próprio processo 
de transição e tradução do conhecimento prático e teórico (DAMIANCE et al., 2016). 

Desse modo, tanto a experiência em ambientes que trabalham diretamente no SUS 
se faz necessária, quanto o aporte teórico e aprendizado humanizado em saúde. Nesse 
item, o papel do docente é indispensável. Damiance et al. (2016) traz que as competências 
docentes precisam ser ampliadas em direção ao planejamento pedagógico, aproximando-
se das teorias e filosofias do SUS e da contemporaneidade, buscando exercer uma 
prática integrada, coletiva, democrática, promotora da saúde e da qualidade de vida no 
próprio processo de formação, pautando que as competências pedagógicas docentes 
na perspectiva ética, humana e política são essenciais para transformações no processo 
educativo, e estas, refletem diretamente nos processos de trabalho e gestão.

Para além de experiências inseridas dentro das bases curriculares, existe o VER-
SUS, que é um projeto desenvolvido pelo Ministério da Saúde que visa a discussão e 
promoção de formação de qualidade para o SUS utilizando práticas inovadoras de 
educação na área da saúde (FETTERMANNL et al., 2018). Mendes et al. (2012), em um 
relato de experiência sobre a participação durante o VER-SUS salientaram a importância 
das discussões acerca da prática de saúde de forma multi e interdisciplinar, concluindo 
que o processo de formação e humanização é contínuo e necessita de constante revisão 
das práticas e do papel dos profissionais da saúde, repensando  formas de aprendizagem 
e diálogo ao longo do ensino superior, que liguem o conhecimento técnico-científico ao 
conhecimento popular, modulando um prestar assistência à saúde real as necessidades 
enfrentadas pela rede.

Por fim, a falta de trabalho em equipe e da atuação inter e multidisciplinar foi 
relatada pelos Profissionais da Coordenadoria como dificultador da implementação da 
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integralidade do cuidado.
A interdisciplinaridade constitui um processo complexo em meio à multidisciplinaridade 

de recursos necessários para sua efetivação. O trabalho multiprofissional na perspectiva 
interdisciplinar aparece como possibilidade concreta no plano intelectual, mas na prática 
tem muitas dificuldades. Deste modo, a interdisciplinaridade é prescrita na política de saúde 
e assumida pelos profissionais, mas existem muitas lacunas entre o prescrito e o realizado. 
Compreendendo então que a falta do trabalho em equipe está amplamente relacionada 
com a não resolução de multifatores (DI RUZZA, 2003).

A reorientação dos processos de trabalho com a implementação das equipes de 
Estratégia de Saúde da Família visa expandir, qualificar e consolidar a atenção primária, 
pela assistência promovida por equipes multiprofissionais, responsáveis por determinado 
território populacional. O desafio está na construção e percepção dos fluxos e instrumentos 
facilitadores do diálogo interprofissional e interinstitucional e, na atuação através de linhas 
de cuidado para o desenvolvimento de uma rede de atenção efetiva, consistente e resolutiva 
(WAGNER et al., 2017).

A partir da teorização das hipóteses explicativas buscou-se encontrar propostas de 
solução para minimizar as dificuldades e tornar o fazer mais resolutivo. Cita-se:

•	 Implementação plena da política de educação permanente, de forma a influen-
ciar os processos de trabalho na APS, com vistas a aprimorar saberes e práti-
cas.

•	 Atenção às condições crônicas, mediante resposta social deliberada por parte 
de Sistema de Saúde de forma proativa, contínua e integrada. Este modelo de 
atenção às doenças crônicas.

•	 Atenção à Saúde voltada aos determinantes sociais de saúde no Brasil, a partir 
de projeto de ação intersetorial, unindo saúde, educação, saneamento, habita-
ção, emprego e renda, no sentido de promoção da saúde. Atuar com ações de 
prevenção das condições de saúde como programas antitabaco, reeducação 
alimentar, atividade física.

•	 Envolvimento das instituições de ensino com o fazer diário dos serviços públi-
cos de saúde, tendo como propósito a prática curricular, de extensão e pesqui-
sa, possibilitando a vivência e construção de conhecimentos, disseminando a 
prática baseada em evidências. Para além, se faz necessário um planejamento 
das atividades onde os gestores e profissionais das equipes e instituições, es-
tejam de acordo com as propostas e objetivos a serem alcançados, abrindo 
caminho para o estudante se fazer um ser ativo e consciente no processo de 
tomada de decisão e articulação frente às complexidades do sistema. 

•	 Estimular o trabalho em equipe como ponto crucial em relação ao fazer resolutivo 
multiprofissional e interdisciplinar entre profissionais, com o intuito de um atendi-
mento humanizado, melhora do diálogo e concretização das lacunas existentes.
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•	 O Modelo De Atenção às Condições Crônicas, proposto por Eugênio Vilaça 
Mendes precisa ser fortalecido nas equipes de saúde, visto que organiza o fun-
cionamento das redes de atenção à saúde, articulando, de forma singular, as 
relações entre os componentes da rede e as intervenções sanitárias, definido 
em função da visão prevalecente da saúde, das situações demográficas e epi-
demiológicas e dos determinantes sociais da saúde, vigentes em determinado 
tempo e em determinada sociedade (MENDES, 2011).

•	 Os sistemas de saúde predominantes necessitam de suporte teórico e técnico, 
a fim de abarcar com resolutividade o elevado crescimento das condições crôni-
cas, visto que há a tendência de uma diminuição dos problemas agudos e de 
aumento das condições crônicas. Quando os problemas são crônicos, o modelo 
de tratamento agudo não funciona (MENDES, 2011).

CONSIDERAÇÕES FINAIS
A utilização de metodologias ativas de ensino, por meio da metodologia 

problematizadora baseada no Arco de Maguerez possibilitou ao grupo de mestrandos 
fortalecer o trabalho em equipe, aprofundar conhecimento teórico, visão reflexiva e humana. 
Ainda, o engajamento dos alunos no âmbito de pesquisas que visam proporcionar uma 
saúde pública eficaz para a sociedade.

Mesmo diante da conjuntura político-social adversa em que vivemos se faz 
necessário persistir na defesa do Modelo de Atenção Integral à Saúde que almeja-se. 
A gestão dos serviços de atenção à saúde exige trabalho descentralizado, participativo, 
focado na responsabilização e envolvimento dos gestores, profissionais e usuários.

Para tanto, compreender o funcionamento do sistema de saúde, conhecer as 
particularidades regionais e locais de cada ponto de atenção à saúde são fundamentais 
nesta construção, onde a educação permanente, reflexões constantes sobre processo de 
ensino/trabalho e a planificação da Atenção à Saúde possam auxiliar na implementação de 
uma rede efetiva de cuidado, possibilitar assistência eficiente e resolutiva, diminuindo as 
desigualdades do fazer existentes. O trabalho e o diálogo em equipe constituem ferramentas 
valiosas na articulação de processos benéficos na esfera de mudanças na área da saúde, 
principalmente, a pública.
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